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Introdução 

Quadros infecciosos produzem modificações imunológicas desajustadas (resposta pró-inflamatória 

maior que antiinflamatória e alcançando um nível sistêmico, levao o indivíduo a um quadro de 

sepse. Este quadro de sepse leva a dano oxidativotecidual e por conseguinte, disfunção orgânica 

(Exline e Crouser, 2008). Este trabalho teve como objetivo avaliar o dano oxidativo em diferentes 

órgãos de camundongos submetidosa um protocolo de induçãode um quadro infecciosoque 

mimetiza a sepse. 

Métodos 

Foram utilizados 16 camundongos da linhagem B6129SF2/J (B6) provenientes do biotério da 

UNIJUÍ, divididos em dois grupos com 8 animais cada: grupo controle (CTRL) e o grupo infecção 

(SEPSE). A técnica utilizada para indução de infecção foi um modelo de peritonite por injeção de 

solução fecal a 10%. Esta solução foi preparada através de fezes frescas dos mesmos camundongos, 

homogeneizadas em NaCl 0,9% e filtrada com gaze, em seguida centrifugada 1000G por 3s, e 
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coletado o sobrenadante. Nos animais controle foi administrado NaCl 0,9% e no grupo SESPE 

solução fecal 10% em NaCl, na dose 5µL/g, via intraperitoneal (i.p.). Os animais foram mortos 12 

horas após a intervenção para coleta congelamento e armazenamento do fígado, rim e baço, e foram 

homogeneizados em tampão KPI pH 7,4 e inibidores de protease. 

Análise estatística: Utilizou-se o programa GraphPad 3.0. Os resultados foram expressos em desvio 

padrão médio, para análise dos resultados foi utilizado teste T de Student  considerando nível de 

significância estatística de 5% (p<0,05). A análise do dano oxidativo foi feito pela técnica de 

TBARS por espectrofotometria a 535nm. 

Resultados e Discussão 

Os animais do grupo CTRL e SEPSE não apresentaram diferença entre si em relação ao dano 

oxidativo (mmol de MDA/mg de proteína) hepático (CTRL=0,79±0,10 e SEPSE=0,85±0,17, p= 

0,3558).esplênico(CTRL= 0,66±0,13 e SEPSE= 0,59±0,08 p=0,1586), erenal(CTRL 0,99±0,03 e 

SEPSE= 1,00±0,06, p=0,6211). Já se sabe que infecções aumentam a produção de mediadores 

inflamatórios como o TNF, que estão relacionados com dano oxidativo o que indica que não foi 

tempo suficiente de infecção para que o organismo tivesse uma resposta inflamatória maior que 

antiinflamatória não ocorrendo então um dano orgânico (Abbas, Lichtman e Pober, 2003). 

Conclusão  

Os resultados obtidos indicam que em um período de 12 horas após uma infecção aguda, com o 

protocolo desenvolvido com injeção fecal a 10% não causou dano oxidativo em nenhum dos tecidos 

analisados. Deste modo, concluímos que não ocorreu um quadro danoso oxidativo sistêmico no 

período de 12 horas, o que sugere a revisão no protocolo experimental no que se refere ao tempo de 

exposição e análise. Referênciasbibliográficas: 
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